
Materiais para a aula de Matemática

Vamos investigar pêndulos

Esta tarefa foi planeada pensando em alunos do 2º Ciclo, con-
tudo poderá ser adaptada a alunos do 1º ciclo ou a qualquer 
outro nível de ensino. Se a quisermos adaptar a alunos mais 
novos teremos de ter em atenção a linguagem escrita utiliza-
da ou optarmos por introduzir a tarefa oralmente utilizando 
o suporte escrito, apenas, para o registo de dados e conclu-
sões.
 É fácil apercebermo-nos de aspectos da competência ma-
temática que podem ser desenvolvidos com esta tarefa bem 
como dos conteúdos programáticos que lhe estão associa-
dos. Podemos dar a título de exemplo: a observação, o regis-
to e a interpretação de dados, as medições, o raciocínio e a 
comunicação. 

 Podemos ainda, com base nas medições realizadas pelos 
alunos desenvolver a noção de média. Dado que estas medi-
ções não são de certo rigorosas, podemos fazer uso de va-
lores aproximados ou/e utilizar a média dos dados registados 
pelos grupos para obtermos dados mais áveis. 
 Um pêndulo demora o mesmo tempo para executar 
uma oscilação, independentemente do peso que tenha na 
ponta, ou da amplitude da oscilação. Mas, quanto mais com-
prido for o pêndulo mais tempo demora a executar uma os-
cilação. Um pêndulo com um comprimento de 97,5 cm oscila 
60 vezes num minuto.

Irene Segurado

E.B. 2,3 Dr. Rui Grácio
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O Cálculo Mental é uma competência essencial

Ocina  de  Cálculo  Mental

ESPAV, Matemática, 9º ano, 2004/2005

Prof. João Janeiro

Pratica, treina e ana o cálculo mental … para dizeres NÃO à 
dependência da calculadora!

a) 81 + 19 =
b) 101 – 99 =
c) 123 + 654 =
d) 1743 – 997 =

e) 378 + 257 =
f) 358 – 172 =
g) 0,359 + 0,41 =
h) 5,5 – 2,21 =

i) 8 × 74 =
j) 48 × 25 =
k) 300 : 4 =
l) 4000 : 8 =

m) 630 × 0,1 =
n) 50 × 0,2 =
o) 300 : 0,5 =
p) 95 : 0,01 =

q) 701 + 119
r) 8003 – 102
s) 0,01 × 250
t) 10 : 5000

u) 1,2 × 300
v) 8,21 – 1,2
w) 70,5 + 50,6
x) 1 : 0,002
y) 8,5 × 80
z) 540 : 40

São três as razões fundamentais pelas quais o cálculo mental 
e a estimativa são um assunto importante na aprendizagem 
curricular da Matemática:

 Primeira. Porque a maior parte dos cálculos feitos no 
dia-a-dia são basicamente cálculos de estimação e cálculo 
mental, onde os métodos standard do cálculo algorítmico 
não são utilizados. O cálculo mental tem pois uma impor-
tância prática. 
 Segunda. As crianças e jovens (e também adultos que 
nunca frequentaram a escola) usam muitas vezes estraté-
gias de cálculo informais em questões em contexto. portan-
to, o cálculo prático encaixa bem aqui, aproveitando estas 
estratégias naturais para satisfazer os objectivos. O cálculo 
mental tem por isso um valor pessoal, individual. 
 Terceira. O cálculo mental acrescenta uma nova di-
mensão ao cálculo, nomeadamente, a do cálculo não 
mecanicista, com base na compreensão, exível, do cálculo 
orientado para a resolução de problemas dentro do sistema 
dos números. Tem por isso também um valor matemático. 

[Baseado em: Treffers, A. & Moor, E. De (1990). Prove van een na-
tionaal programma voor de reken-wiskundeonderwijs op de basisscho-
ol, deel 2- Basisvaardigheden en cijferen. Zwijsen, pp. 89–103].

Os professores organizadores do Campeonato

Dulce Araújo e João Janeiro

Escola Secundária Padre António Vieira
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Vamos investigar pêndulos

Sabes que podes medir o tempo com um cordel?
Vamos descobrir como.

Material necessário:

 • 1 novelo de cordel ou o grosso 

 • 3 anilhas de metal (duas com o mesmo peso e outra com peso diferente). 

 • 1 cabide ou camarão

 • 1 cronómetro ou um relógio que marque os segundos.

 • 1 ta métrica

Procedimento:

Corta 2 pedaços de cordel de 1m de comprimento. Ata na ponta de cada um dos cordéis uma anilha com pesos diferentes.
 Prende um dos cordéis ao cabide (ou camarão), desloca-o da vertical e larga-o de modo a que ele oscile.
 Mede o tempo que demora a oscilar 10 vezes. Procede do mesmo modo para o outro cordel.

 • Regista os dados que obtiveste

tempo após 10 oscilações

cordel de 1m com anilha mais leve

cordel de 1m com anilha mais pesada

Faz agora a mesma experiência com cordéis de comprimentos diferentes, atando na sua ponta anilhas com o mesmo peso.

 • Regista os dados que obtiveste

tempo após 10 oscilações

cordel mais curto

cordel mais cumprido
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 • Que podes concluir acerca das experiências que efectuaste?

Ata agora uma das anilhas a um cordel com cerca de 120 cm de comprimento, prende-o ao cabide (ou camarão) e faz com 
que ele oscile. Conta o número de oscilações que executa em 60 segundos. Em seguida dá uma maior amplitude ao afastamen-
to do cordel da vertical e conta o número de oscilações em 60 segundos. 

 • Regista os resultados que fores obtendo

nº de oscilações após 60 segundos

maior oscilação

menos oscilação

Faz agora a mesma coisa com cordéis de diferentes comprimentos: 25cm, 50cm e 97,5cm. Em cada um dos casos, conta o nú-
mero de vezes que o peso se move para trás e para diante em 60 segundos, e regista os resultados.

Tamanho do cordel Número de oscilações

 • Que concluis-te acerca das experiências que zeste? Será que podes utilizar um pêndulo para te servir de relógio?

Prolongamento:

 • Se quiseres podes pesquisar um pouco mais sobre pêndulos e descobrir como as descobertas que agora zeste contri-
buíram para o aparecimento dos relógios de pêndulo

Adaptado de: Experiências Simples de Ciências com Materiais Disponíveis. Bertrand Editora
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